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ABSTRACT 

Contribution to an understanding of the basic 
cicie ofcoionies of Miscocyttarus L Mj nu,,~ z1u 	casununga 

von Ihering 1903 (Hymenoptera: Vespidae) 

Coiony cycles of Mischa taru,aaunga are seasonally 
asynchronons, although a positive correiation exists between 
the mean monthly number of colony foundations and 	abandon- 
mente and previous temperatures and precipitation. 

A strong positive correlation was found between the num- 
ber of celis and coiony duration, as well as the nurnber 	of 
adults procluced. Approximately 50% of the foundation gave ri-
se to adult colonies. 

RESUMO 

	

O cicio de colônias de M 	hacyttavu ccc 	unco são as- 
sincronicos, embora detectamos correlação positiva entre o nú 
mero mensal de colônias fundadas/abandonadas e a temperatura7 
/precipitação ocorrida anteriormente. Correlação positiva 	e 
significativa foi detectada entre o número de células e adul-
tos produzidos e a duração das colônias. Aproximadamente 50% 
das colônias fundadas deram origem a colônias adultas. 
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INTRODUÇAO 

Mischoc/ttaru6 é considerado como o maior gênero de ves-
pas sociais, com 202 espécies descritas, sendo 116 do Brasil. 
Sua distribuição é restrita à América, ocorrendo desde o Su-
doeste do Canadá, até o Norte da Argentina. 

A totalidade dos conhecimentos referentes a biologia de 
Mischacyttarus está concentrada numa quantidade relativamente 
pequena de estudos (VON IHERING, 1896; DUCKE, 1907, 1914; WIL 
LIANS, 1928; BEQUAERT, 1938; RAU, 1933; VESEY-FITZGERALD, 193; 
SNNELING, 1953; RICHARDS, 1945, 1978; ZIKAN, 1935, 1949, 1951; 
JEANNE, 1972; JEANNE & CASTELLON, 1980; MACHADO & WIENDL, 1976; 
POLTRONIERI & RODRIGUES, 1976; LANDOLT & AKRE, 1978; LITTLE, 
1977, 1979; GORDON JR., 1978; ARAUJO, 1980; RAPOSO FILHO, 1981, 
1983; RAPOSO FILHO & RODRIGUES, 1983a, 1983b, 1984; 	SILVA, 
1981, 1984; POST & JEANNE, 1982; SIMÕES at ai. 1985). 

Estudos realizados com Mischocttarus casnunqa 	Von 
Ihering, 1903, espécie comum no Estado de São Paulo, sugeri-
ram a existência de sincronismo sazonal para a espécie (POL-
TRONIERI & RODRIGUES, 1976). O presente estudo visou a verifi 
cação do sincronismo sugerido, bem como a identificação de fa 
tores relacionados com a abundáncia e produtividade de colô-
nias de M. aassununaa em Rio Claro, S.P. (220, 25'S, 32'WGR). 

MATERIAL E MT0D0S 

O experimento foi realizado no biotério do "Campus" Uni-
versitário de Rio Claro (SP), cuja área pode ser tida como ur 
banizada. Durante 25 meses, a partir de maio de 1985, 	todas 
as fundaçôes foram identificadas e acompanhadas, individual-
mente. Posteriormente, as colônias foram caracterizadas segun 
do os seguintes 'parâmetros: 

a - duração da colônia em dias (período compreendido en-
tre a fundação e a dispersão ou destruição da colônia); 

b - número de células e adultos produzidos (estimados pe 
la contagem do número de mecônios (GOBBI & ZUCCHI, 1984). 

Posteriormente, relacionou-se os resultados obtidos com 
a variação climática mensal. Para explorar a relação do núme-
ro de adultos produzidos com as variáveis, duração da colônia 
e número de células produzidas, foram feitos diagramas de dia 
persão. O mesmo procedimento foi adotado entre as variáveja 
duração da colônia e número de células produzidas. No caso, o 

4 



Aa. Soc. cnt. 	f, 17(2), 1988. 	 - - 	423 

número de adultos produzidos foi tomado como a variável deperi 
dente da relação, visto que, existe um intervalo mínimo 	de 
tempo para o aparecimento do primeiro adulto e, sucessivamen- 
te, para os adultos que emergiram. Embora ocorra 	reocupação 
de células, o crescimento populacional dependerá do número de 
células disponíveis. 

Depois de decidir que transformação logarítmica lineari-
za a relação, foi usado o modelo de regressão (e correlação) 
linear simples. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 estão caracterizados os resultados referen- 
tes a 213 colônias de !. asununaa observadas entre 1985 	e 
1987. 

Os resultados sugerem um acentuado assincronismo para a 
espécie, sendo que os fatores básicos que suportam esta afir-
mação são: a - praticamente em todos os meses do ano são en-
contradas fundações e colônias adultas sendo abandonadas; b - 
- estes fatos demonstram que a espécie voa o ano todo, bem co 
no sugerem uma produção contínua de féneas com potencialidade 
para executarem atividades de rainhas. Estas fômeas poderiam 
ser oriundas primariamente, de colônias em fim de ciclo e se-
cundariamente do mecanismo de substituição de rainhas (GOBBI, 
1977), ou de colônias que foram predadas ou destruidas por fa 
tores desconhecidos. A não sincronização sazonal foi observa-
da por JEANNE (1972) em \i. úeweni; POLTRONIERI & RODRICUES 
(1976) em M. cerberu stix e M. rotund-Lcciis; RAPOSO 	FILHO 
(1981) em M. extinetua e SILVA (1981) em M. 	rcmentcris. 

A única exceção sugerida por POLTRONIERI 	& RODRICUES 
(1976) e referente a M. caeeununga não foi confirmada no pre-
sente estudo. 

A não sincronização sazonal, parece ser uma característi 
ca de espécies de vespas de clima neotropical, tendo sido con 
firmada em Polietes (WEST-EBERHARD, 1969; GOBBI 	& 	ZUCCHI, 
1980), L'telopoZziha (SIMÕES, 1977) e Polpha (GOBBI, 1984). 

Investigando a possível influéncia de fatores como a tem 
peratura e a precipitação no mecanismo assincrõnico observada 
procurou-se correlacionar os fatores físicos citados, com 	a 
flutuação, observada para o número de colônias fundadas ou a-
bandonadas no estágio final do ciclo. 

Não encontrou-se correlação entre os citados fatores f i—
sicos com a flutuação observada, no mês de sua ocorrôncia. En 
tretanto, encontrou-se correlação positiva (r = 0,42*, gl 
= 23), para o item fundação, quando correlacionou-se este e-
vento, com a precipitação ocorrida no mês anterior. De manei-
ra semelhante, quando correlacionou-se o item colônias adultas 



424 	 GOBBI & 	i3E 1S 

abandonadas com a temperatura do mês anterior e a de dois me-
ses atrás, encontrou-se correlação positiva, ou seja r=0,42* 
e r = 0,48*, respectivamerite para as duas situações em foco. 
Estes resultados suqerem que a temperatura e a precipitação 
atingem, de maneira indireta e a médio prazo, a dinâmica in-
terna de cada colônia. GOBBI (1984) demonstrou que para espé- 
cies do género 	 a precipitação em excesso, 	funciona 
como um agente direto, destruindo colônias situadas em locais 
expostos. Em associação com a temperatura, a precipitação a-
tuarja indiretamente, através de alterações de condiçoes am-
bientais, favorecendo ou restringindo o incremento de popula- 
ções de presas utilizadas na alimentação de estágios 	imatu- 
ros. 

De maneira correlata à associação dos dois fatores, pode 
riam induzir, a nédio prazo, alterações no período de forra- 
geio de fêmeas de M .casg nunc. Um excesso de atividade 	de 
forrageio, em busca de presas escassas, causaria um incremen-
to do risco ecológico inerente a esta atividade, enquanto que 
uma diminuição do período de forrageio poderia induzir ao de-
senvolvimento ovariano de fêmeas que realizam atividade de for 
rageio e a quebra subseql%ente dos processos hierárquicos. No 
primeiro caso, teríamos uma hipótese para explicar o porcen-. 
tual (38,96) de fundaçõs abandonadas, enquanto no segundo, te 
ríamos uma explicação para o assincronismo relacionado a fun-
dações e abandono de colônias adultas. 

No final do período de experimentação, computou-se 	213 
fundações, sendo que 83 (39%) não haviam atingido o status de 
colônia adulta, 83 (39%) alcançaram este estágio, 22 (10,3%) 
foram destruidas por fatores desconhecidos (predação, ativida 
de humana, etc.) e 25 (11,7%) permaneceram em atividade após 

término do experimento. Se não relacionarem-se os valoresim 
ferentes a colônias em atividade, obtem-se um valor em torno 
de 43,5% de colônias que atingiram o status de colônia adul- 
ta. Estes valores (39% e 43,5%) são superiores aos 	obtidos 
por JEANNE (1972) para M. rwen (32%) no Pará. Em média, a 
duração de colônias inviáveis (não produziram indivíduos adul 
tos), foi de 	= 55,4 ± 67,9 (2-326) dias, enquanto que o de 
colônias viâveis, foi de x = 181,7 ± 109,6 (21-402) dias. En- 
controu-se para colônais viáveis, x= 40,2 	35,0 (4-172) cé- 
lulas, com a produção de x~ = 18,0 ± 26,7 (1-185) adultos. No 
Quadro 1, estão relacionados os resultados obtidos para 	82 
das 83 colônias que atingiram o status de colônias 	adultas, 
quanto à duração da colônia, número de células e adultos pro-
duzidos. Os diagramas de dispersão mostram (Figs. 2, 3, 4)qi 

modelo linear em escala logaritmna expressa a relação entre 
as três variáveis. Inicialmente, foi realizada a regressãomúl 
tipla, entre o logaritmo do número de adultos produzidos ver-
sus o logaritmo da duração da colônia e o logarítmo do número 
de células. 

Devido à alta correlação entre as variáveis independen-
tes, conforme a matriz da correlação do Quadro 2, a variável 
logaritma da duração da colônia não se mostrou 	sigrtificante 
(P = 0,1354), ao contrário do esperado. 
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QUADRO 1 . Produtividade em colónias de Mic.hocytwwJ 	ttnunoc. A - du- 
ração da colonia (dias); B - numero de celulas produzidas; C - 
numero de adultos produzidos. 

COLÔNIA A B c 

1 199 29 12 

2 192 85 31 

3 294 120 91 

4 91 31 06 

5 151 32 09 

6 145 34 13 

7 313 17 03 

8 303 172 185 

9 89 12 04 

10 206 34 10 

11 204 30 06 

12 63 11 04 

13 128 24 11 

14 374 128 21 

15 329 63 28 

16 182 80 44 

17 203 55 42 

18 60 04 01 

19 78 81 48 

20 344 142 51 

21 48 19 05 

22 21 20 04 

23 69 09 02 

24 199 23 03 

25 319 69 61 
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COLÔNIA 	 A 	 B 	 C 

26 150 14 03 

27 138 30 02 

28 402 62 35 

29 385 13 08 

30 329 112 70 

31 376 44 24 

32 146 33 04 

33 349 22 14 

34 253 36 04 

35 36 05 01 

36 78 35 09 

37 357 48 24 

38 45 25 02 

39 257 41 20 

40 86 22 06 

41 67 10 22 

42 307 67 05 

43 346 49 35 

44 55 10 03 

45 289 115 81 

46 229 32 10 

47 224 32 02 

48 282 47 18 

49 56 21 08 

50 207 50 13 

51 193 44 33 

52 277 15 06 
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COLÔNIA A B C 

53 300 68 21 

54 351 41 10 

55 373 128 30 

56 217 22 10 

57 150 31 06 

58 156 16 03 

59 269 34 18 

60 161 81 06 

61 220 26 17 

62 70 08 02 

63 276 59 56 

64 43 13 03 

65 87 56 29 

66 137 62 38 

67 42 07 01 

68 195 10 02 

69 135 14 06 

70 125 29 07 

71 71 08 01 

72 141 31 05 

73 67 48 19 

74 152 09 05 

75 177 42 08 

76 38 12 01 

77 123 32 11 

78 63 06 01 

79 21 07 01 

80 87 26 07 

81 81 08 01 

82 22 08 02 
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QUADRO 2 - Matriz de correlação entre as variaveis e. X1, £T X
2  e t Y on 

de X
1 = duração da colãnja em dias; X2  = nP de cálulas; Y = n9 

de adultos produzidos (n = 82); r001; 80 = 0,283. 

x 	 i 	 £ n 1 	 n 	 n 

X 1 	1,00 	0,65** 	0,62** n  

e 	x 
2 	 1,00 	 0,85** n  

Y 	 1,00 LI 

Assim foram ajustados dois modelos independentes, o lo-
gari tmo do número de adultos produzidos versus o logaritmo da 
duração da colônia. 

(log Y = 2.9265 + 1.0203 log X1, 	YX 
s2 	= 0.9961; r2  = 0,38, 

F = 49,23** F0001; 1,80 = 6,96 

(log Y = 1.9977 + 1.2355 loq X2, s2 YX = 0,4514, r2  = 0,72, 
2 

F = 205,18**) 

Portanto, fica evidente que as duas variáveis independen 
tem estão altamente correlacionadas coo o número de 	adultos 
produzidos. Ainda se evidencia que, quanto maior ou mais ve- 
lha, a colônia produzirá um maior número de adultos. 	Embora 
pareça, esta não á uma conclusão trivial, pois dada a grande 
variabilidade entre os dados que são caracter observacional,a 
inda assim, a relação entre eles á muito forte. 

CONCLUSOES 

1) M CaS3u?UflÜCZ caracteriza-se pelo assincronismo sazonal, 
com fundações e abandonos, ocorrendo praticamente em to-
dos os meses do ano. 
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A flutuação mensalmente observada, para os itens colônias 
fundadas e abandonadas está correlacionada à precipita 
e temperatura ocorridas em meses anteriores. 

As colônias que atingiram o status de colônia adulta dura 
ram em média 181,7 ± 10,9 (21-402) dias, produziram 40,2 
± 35,0 (4-172) células e 18,0 ± 26,7 (1-185) adultos. 

Encontrou-se correlação positiva entre o número de adul-
tos produzidos e a duração e o número de células das colô 
nias. 

39% das colônias fundadas não atingiram o status de colô-
nia adulta, 39% alcançaram este estágio, 11,3% foram des-
truidas e 11,3 permaneciam em atividade após o término do 
experimento. 
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FIGURA 1 - Fenologia de MLc1ocitla' 	:ainaa no 'Compus' Universitã- 
rio de Rio Claro (SP). 

A - nCirnero mensal de fundaçcs 

B - nttuero mensal de fundaçães (colnias não adultas) abandona 
das 

C - nCtmero de colânias abandonadas em estãgio de pãs-emcrgân-
cia (adultos) 

D - nimero de co1ãnjs destruidas (predação ou ação humana) 
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FIGURA 2 - Diagrama de dispersão do logaritmo do inlimero 
de adultos produzidos x logarítmo de clu1as 
de Mitchocjttarus cassununga, n = 82. 
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FIGURA 3 - Diagrama de dispersão do logaritmo da duração da c6-
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Mischc,cut tarus rassununga, n = 82. 
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